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A redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os
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terão grátis S linhas por mez,- as mais serão pagas a
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Certos, corno estamos, de què o sr Capm. Bap
tista, aceitando o cotnmando geral dos destacamen
tos desta comarca nas proximidades de unia eleição
e depois dos tumultuosos successos de septembro,
que encherão de complicações esta terra, está no
firme propósito de manter dlesa a bella reputação,
que tem conquistado por uma serie nao interrom
pi d a de commissões difficeis, que tem desempenha-
do com o milhor zello, probidade e energia em
crisls naõ menos arriscadas, e recentemente pela
condncta cheia de honra, que observou nos negoci-
os de Marangoape; julgamos dever apresentar-lhe
npss.a opinião acerca das medidas, que cumpre a-
daptar, para que naõ seja violado o voto do cida-
daõ, nem to pouco perigue a segurança individual
nesta cidade e outros pontos do circulo por occa-
siaõ da próxima eleição de novembro.

N'õ sendo possível ebstar de um modo completo
as violências offiejaés! porque sem duvida as autho
ridade* interessadas na eleição faraó passar a mai-
oi ia dos co1ie|ios, pode ao menos o sr. Capitam
Bapti-ta, no emprego de todas as medidas a seo
ale-mee, tteuuül ms; faséndo respeitar a liberdade
popular e desconcertando muitos planos de antemão
trabaih los Devendo faltar com toda força de nos-
sa cotivicçiõ e precisptj antes que tudo, lembrar
ao sr Capitam Baptista, que poucas saõ as authorida-
des, em (|ue deva depositar confiança, quando se
trata de oppor medidas a violências, que éntrao em
seos calcules, como meio de triumpho; isto tanto
mais quando a frente de um partido, que, ha 8 an-
nos, dispõe do poder, jul^aõ urn suicidio deixarem
se vencer pela opinião publica, que contra cilas se
manifesta. Sobre todos, o delegado e subdtdega
do interinos da Bar hulha, o delegado de Milagres
e o subdelegado de Missaó- velha, longe de inspi-
Tarem a menor confiança, estaõ ao contrario no caso
de serem cuidadosamente observados pelo sr Capm.
Baptista, que a seo respeito convém ser muito re-
servado. Estas authoridades, que justamente sao,
nias chefes ardentes do partido snqm-.rema, outros
miseráveis instrumentos de quanta malversação oer-
meditaõ seos amos nas re-pectivas localidades, saõ
os mesmos, que na passada eleição dè câmaras
poseraõ a provas a paciência publica, desenvolveu
do todos os recursos de uma imaginação ímmunda e
estragada, para arrancarem um tal triumpho, pinhor
de sua existência offieial Naõ sendo répremidos
pelo governo, porem consentidos em suas torpesas,
\$ei homens encorajados pelo primeiro trimnpho e
bem certo da impunidade futura naõ hesitarão urn
momento em faser novos sacrifícios de sangue á

urna, que. involve seo futuro. Nós conhecemos de
perto a todos e bem certos estamos de que estes
wandalos políticos procuraõ aniquilar a lei e os
custumes, que sobre elles pesaõ, como nin remorso.

Naõ devendo pois o sr. Capitam Baptista contar
com a uiondidade de taes funccionarios, deve cite
mesmo assumir toda a responsabilidade da quadra,
tomando medidas geraes de segurança para todos
os" pontos afniaÇíidos, e enviando para a Barbalha,
Missão velha e Milagres destacamentos da foiça de seo
commando sob as ordens semente daquelles (ie seos
rífieiaes e inferiores, q' naõ estando em contacto com
os «motinadores de septembro, naõ tehhaõ contraindo
sympatias de causa, nuõ estejõ do ninados dns ódios
dos partidos. O publico saberá pagar lhes seos ser-
viços, consagrando lhes sua confiança

Necessária, como é naquelles eollegids a fmça
de linha debaixo das ordens de officiaes neutros â
luta, se tornaria inteiramente infensa a ordem, si
por ventura fosse posta á mercê dos caprixos das
rnesas parochiaes, ou de authoridades, que deiigera
partidos. To pouco deve inopinadamente appare-
cer nos collegios, como uma amiaça. Para a me-
diria ser completa, deverá chegar alguns dias antes,
para que, se desfaça na população a primeira im-
pressão, que è sempre desfavorável.

Que nemhuma authorídede possa levantar força'
de paisanos, sempre indescipiinadas e tocado? da
vertigem de seo chefe: que as bebidas esperituosas
sejão vedadas nus dias dos trabalhos eleitoraes: que
todo e qualquer cidadão de qualquer posição e, cor
politica que s^ja possa entrar e sabir livremente das
igrejas, com tanto que est'jão desarmados: que as
portas das igréjHS sejão nccupadas por soldados de

primei! a linha para que corra o cuidadosamente to-
dos, os que entrarem e piu ndão, os qüe condusirem
armas: q' seja corrida qualquer casa, nele haja pre-
sumpção de existerem armas: que finalmente as íin-
tlioridadeè não ppssáo dispor da fuça, mas qua
fiq ;e á prmiencia (le seo chefe qualquer medida
de polícia ., e teremos ordem e liberdade na fu-
tura ehução. Si porem nada disto se faz, deixa
se à amhmudade toda liberdade de armar seos grupos
e aos iberaes a contingência de recuarem ou def-
fenderem-se, si so põe o soldado do governo a
mercê de homens odioso? e cheios de caprixos, não
podemos prever até quf> ponto subira a audácia o
despostimo dessa gente. Ê isto o que o Sr. Capm.
Baptista deve ter muito em vista que nao se realise»
O contrario será uma reprodução das violência d'7br ?

Confiamos muito em sua probidade e descançarnois
em sua prudência e prespicacia»
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l\:bI:caçao dos documentos a que se refere O Ara-
l.H5E li. 66 de'sabb;ádo passado.-

JÈ&U9

Ilim. Sr. Delegado de Policia.
Do requerimento junto derigido ao dr. Juis de

direito, da comarca * 
vê-se que esta aulhoridade

conveio em nao prestar força no Juis municipal
e Huihoridíidès saqíiárémas destfà villa, para a eleição
de 1. de septembro próximo; mas com admiração
bobemos agora, que este magistrado com o. capcioso
pretexto de manter a ordem, que nao periga, mandou
aqui postar ouse praças 

'munidas 
de Cíirínxq e a

despos-ição do siiadeho e provocador José Quesado
Filgueiias seo correligionário poíitico, Juis de paz
presideíHé da mesa paro<hial.

Os abaixo assignados vendo nesta criminosa in-
ca nseVjueneia o phno íerrivel cje levar tudo a ferro
ea figo, com tanto qne o triumplio saquarema se
reaiise e sua ambição política fique lisohgçada, o
que é tanto mais 

'verdade, 
quanto .o Rev Joaó

Joaquim de Oliveira Ba-tos ih ntem dicera no Cra-
to que lulves houvessem moites nesta villa, rrque-
Tem a V. S. mande retirar esta força, ja e quantoantes, para uma legoa de distancia, nu do contrario
mande lavrar um protesto pelo quaJ os abaixo as:
dignados fasem a este magistrado, com prefeiençhTa seos comparsas políticos, responsável, perante .0
piz e o imperador, do sangue que amanhã correr'
pela imprudência destas authoridarles, que preten-detn oií sufucar o suffragio de uma população tnm-
cpuila e inerme, ou derramar o sangue dos Cidadãos.

A viste da insolencia, com que o chefe desta
ferça dice a V. S-, que na<5 deixaria de faser o
que entendesse «despeito das ordens de V* S-
reconhecido está que naõ temos .nestas gaiautias fa-
lases do Juis de direito, nem na palavra do gover-no segurança de vída^i'contar. O caso é extremo: v.
s. decidiià. Baibalíiá JS de 7br ? .de 1856. &&&

Etri conseqüência desía petição, o delegado de
policia derigio ao sr. dr. Jaguaribeo officio seguinte.

As 4 horas da tarde aqui chegarão do Jardim
11 praças de linha, contra toda a espectátiva, de-
rígidas- a mim, ao juis municipal, e ao jiirâ de paz 

'
desta villa, os dous últimos chefes de um dos gru-
pos que pleúeiaõa eieiç õ municipal, e contra
quem hu a- maior prevenção Ha parte do partidoda opposiç o. Desde entaõ appareceo grande exa-
cerbíçiiô nos espíritos, porque é esta medida con-
traria ao que disem V. S, assigurara. Da peiiçnõ
junta veia V. S. que exigem que esta foiça des-
peje qminto antes a viiJa Rogo a V. 8. que,
quanlo mio julgue dever voltar esta força, ao me-
nos a d opte a medida de retirai a da immediaia
jurisdição dessas amhoridádes, ficando só a mim
iiiandaJ-a quando jnlgue necessário. V. S. sirvir-
se-lw também ordenar, que esse furriel, que com-
manda, volte; pois que parece, segundo o que me
dice, estar profundamente desviado da òbdieucia,
que me deve, ch-gando a disèriniè que fatia o que
quisesse aciespeito de qualquer ordem, que pela an-
lhoridade lhe fosse dada Devo concluir disendo
que a segurança publica está em perigo, si das duas
V S. naõ a do pia uma medida. Os ânimos estaõ
muito agitados. Saõ 10 horas da ncite e espero
as ordens de V. g. antes do amanhecer do dia.
Deus Guarde a V. &. Delegacia de policia da Bar-
balhl 6-deseptembro de IS50 lilm. sr. dr. Do-
iningos José Nogueira Jaguaribe, Juis de direito —
José^Paciferde Sá Sòuto-maior, delegado, de policia.Ilhn. Sr Delegado cie policia.

Tendo os abaixo assigtiados derigídó a V. S."
uma petição, assignnda também por outras pessoasmais, pedindo, qne ou V. S". fisesse retirar a força
aqui estacionada, qu'' mandais por seo- escrivão

(<r.f.

I;>vin. unf-,protesto, quem^iMm contnr o fei*,i.'t« d.re.to da comarca,, Domiogos J«sè NogueiraJ gi.anbe, pelas violências que, perpetrarei.) o juis; ,
.municipal e .de pa? desta villa, a quem elle- tW.armado, sabendo q.ie.-jistaõ-ino-propesiio de forçaro voto do partido liberal, e até me'sn,o praticaremactos de vingança ria ordem i dos £ qoe dice noMato o Padre José Joaquim do Oliveira Bas-to5; req„erem a.V. S,„ se digne voltar-lhes -sue
pençbo visto como lhes „ naô teo, até agora vohado..liarbalha ( 5 horas da manha ) 7 de 7br? de 1S56. :Jss>gnad<n &. Despacho.~ Pslla poder satisfa-'-ser „ pe, çao, de q„e k\hó os soplicantes, remet-,l^lf.Jl:i!«: direito da Comarca com- limoíhc.o requ.suando, que a força fosse retirada, a.respondendo elle naô convir „a retirada da força,nao voltou dita petição, e por ieto n,ó posso sa-,isfaser ao que nesta me pedem. Barhalha 7d«:- ¦sepiembro de 1856 —- P.ocifer.

Ilhn. Sr. Delegado de PoliciaOs aln.ixp assignados, votames da freguesia de Mis- , isao-veiha te.ndo de appresen.arem-se, na ekiçaõ A.do d,a 7 deste mes em oppoaçaõ ao parli.do. do-..niiuaute neste ter.no, e sabendo que Daniel Pereira :;
de Asevedo, e Joaqoi,,, Pereira de Azevedo, ve ¦,?
outros, se estão pren.unindo de arnmn.enio e ca.tuxa-- 

'
me para, como tee.n muitas veses praticadp, «lw ,sen.a,em-se na eleição, es forçarem desta forí, a a ,espontan.edade do voto publico; e (emendo os snp. -
pl.cnnt.es algum resultado funesto .le tHd escândalo o 

:
e .mmoral systema de eleiç, õ, requerem a V. S. se-<•'¦s.rva dar .enérgicas prov.dencias afim de que se -,
mante«ha_ nesta parothia a liberd.de do voto e naõ- >-se illudao, e violem tanias desposiçÔes legi-lativas
que os garantem. Os supplieantes espero de V. S. .
jost.ça e ....parcialidade. p„vo; Çi,ò ,ie Misçí)õ.it]b2 de 7br? de 1S56 SegUem-se as.auignatvrZj. ]

PesprKho. ;— Os supplieantes appresentem-se ao subdelegado de1 o.ic.a d. ab., a quem pelo presente despacho ord« nonao cons.nta ninguém armado, sob pena da mais stiicta ¦lesponsabehdade, perante o Gov. da Prov. Paciftr —

f ;iIllm? Senhor. -
Levo ao conhecimento de V. S. , que líije pe*Ias 9 lioras do dia, no aclo de se dai: prineijdo a-forinaçao da mesa paroc hialj para ter orincipio a r

ele.çao, por não -querer o Juis de paz presidenteaccedera todas as reclanu çóes da opposiçao, hou-»e um grande conflicto enire os dous partidos, quepleit.avao a mesma ele.çâo, rio que resultou riesa.n^-
parar o Juis de paz, Vigário e Juis municipal a Igre."
ja ftlrtr.z e recolherem-se á casa do mesn.o Vigário^

Ueleva diser a v. s. que, a pesar de ai.bos os pàr-tidos apresentarem-se armados, e ser grande a exa-cerbaçno, todavia, nao ap| areceo ferimento algum,achando-se ja esta Villa em p,-z; podendo afia. car av. s: q manterei a ordem e q> esta não sei a aliciada.; ;
Devo diser.a v. s. que a vinda de mais força, como j- '

por aqui se pmpàla, só serviíà para causar novos ba-rulhos, e quiçá mortes. D G a v s. Delegacia daBarbalb 7 de 7br 9 de 185G. Ilhri. sr. dr.''Don.irjr ''
gos: J«re Nogueira Jaguaribe, J„is de Direito da G: -

O Delegado, José Pacifer de Sà Suoto- maior."'
Illm? Senhor Juis Municipal do Termo

Perante V S. vem ainda barbada em lagrimasa v.uva Izabel de Macedo Landi,,, queixar-se de -.ires ho.nens feroses, que a teem lançado na mais 
'

triste das situações; na espera, ça de que V. S.integro, como lie, lhe fa.á jusi.ça. •' 
'"

Sem ter aspirações políticas, sem mostrar oihq.,.nor lanatismo, sem mesmo figurar em i.kuma ám*chapas, porque os differentes partidos propugnaváo ^'
achava-sc nu eleição, qoe a caba de seriiií.iii-raiiipiél"^.
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José Gonsaíves,. Landim, marido, da Queixosa,' nâo
tendo noutro'intuito, não tendo outra gloria, q' partílbar
a grande soberania do povo nesta epocha eleitoral.

iVas agitnçõ s, que se derão, tlle nunca figurou
de amotmador; porque isso era mesinrç* contrario
ao seo gfmio reconhecidamente pacifico, mais as leis
da amisade, as leis do Sangue, ou de huma pura
fatalidade, não lhe' permittirãó, que el(e deixasse
o recinto da Matriz, quando Imã soldadesca mfrene
e sswrilega invadiò o sanctnano á ordem dô Juis
de Direito da Comarca Domingos José Nogueira
Jaguaribe, qne a tinha mandado vir, e presenciava
impassível o carregamento das armas no patamar
da Igreja De envolta com os cidadãos, absoln*
tàmente desarmados, que permanecião na Matriz,
o marido da Queixosa nada mais se própoz á fa-
ser, que neutrairsar a fúria dos soldados tomando-
lhes. foiâ armas; porque já duas veses o delegado de
policia José Ferreira de Meneses, como que 

'fora
de si havia bradado' fogo e fogo, até que íiuni sol-
dado o ferio de baioneta na face, èvnyhuã (Ias mãos".
Assiuv. maltratado investio o marido da "Quéixòaa

contra o seo offensor, em quem diegoii à'dar ai-
gomas pàncandas corn hum } àó que o accáso lhe
foineceo^ quando o mesmo delegado bradou pela ter-
ceira vez com voz sobre humana: — Fogo, diabo; ali-
ra naquelle patife, que me ferio o soldado; ~ e ás
suas. vosesoutro soldado, Manoel Carlos de tal dis-
parou-lhe hum tiro f tal, que o poz na eternidade.
E à toda essa scena de horror e de carnifecina,
( porque alem do marido da Queixosa, Uguns do
povo, e quatro soldados furão feridos ) assistia im-
passível, como fica dito o Juis de Direito da Co-
maiça, apesar das depreções do respeitável Vigário
da Freguesia, conjur-ndo o á que não consentisse
e deiramanifHto do sangue dos seos fregueses mesmo
a face da sua Padroeira. Procedimento d' esta na tu-
resa, Illm. Sr., mandar espingardeár o povo inern e
JUO dia mesmo da sua soberania, corri pretexto fri-
Volo de amotinacão, e imicanuntè corn o fim de ga-
filifir eleições por faz ou nèfas-, lie mais que criminoso;
por isso a Queixosa em nome da lei reclama justiça, e
pede a V. S. a punição dos assassinos de seo marido,
qne se achâo incursos nas penas do Ait. 192 do Cod.
Crita, com relação aos Art 4 e 5 do mesmos Cod. -,
isso para nao ser arrastada ao desespero.

A integridade de V. S, he huma garantia da sua
SUppJiça.,- portanto ella requer e P. a v. s., Illm. Sr.
Juis Municipal do terno, sejaservido aceitar a presen-
te Queixa, e mandar instaurar o respectivo processo,
segundo o depoimento das testirnúnhas insciiptas à
margem, e com observação do art. 142 doCod, do
Proc. Crim. E. R J. Crato 29 de 7br ? de 1856.

Izabel de Macedo Landim.

Victoriosa a morte dejpersa pela (erra seos trophe-
Os; purga o mundo de seo orgulho; nível Ia pelo túmulo
todas as cabeças;. E' uma imagem da justiça divina !

As gerações que se succeilem esperão o golpe
como os que lhe precedei ao. Tudo cede á sua
acção. renovadora: todo o universo è teuimunho de
enexoravel enflexibilídade.

Mas quando a acha fmal se tem despejado, o
contra-golpe vae ferir de espanto e de surpresa ao
que o testimtmhou. QrTe nos suiprende,?

Para o amigo a ampnlheta da vida nunca( parece
plenamente vasia. Quiséramos em nossa ÍVaquesa
uma excepçaõ na Lei da rnorte> vã pretencão de
•m coração tocaJo da amisnde..

Não pode.ibo resistir á yerdade do f cto, a he-
sií-ção, que se apoderou de nòs um insíánte, cedo
Converte-se em uma extrema sencibilis^ção.

¥.• o que nos oecupa no momento, em q' vamos dar
&epublico a teuica noticia do passamento de dous lio-

v mens honrado, á cuja memória prestamos hosso culto*
O Dr. Antônio Leopoldino de Araújo Chaves,

e o Reverendo Leilão falecerão. Urn era honra-
do magistrado, ornamento de sua provincia; outro
Pastor solicito, anjo da paz de seo rebai ho. To-
dos dousmembros de urna importante família, aini-
gos Íntimos, modelados pelo mesmo . caracter, de-
viao morrer um ã| ós outro, corno um tjestirnt.it ho
das vicissitudes, porque a fortuna tem querido, faser
.passar uma família inteira. Quando um tivesse'çe-
(lido -ao veneno, que respirou em uma alhumosféra'
inficioriada, outro comprindo os últimos deveres de ;
amig) devia também sucumbir ao veneno de um fie-'

; diondo lieptil. Como que tendo suas existências,
iiiibtmioêamcnte ligadas, estes dous amigos tao. dig-
nos rim do outro morrerão quasi da mesma morte.

O Dr. Leopoldino, bòin senso a toda prova, il-
lustrado, integro, prudente, generosa humano, hu-
imlde e respeitável, era um magistrado que enca-,
nicido.no sacerdócio da justiça, viveo intacto da

.maledieencia. Uma queixa, um reseniimento si quernunca despertou ! Todavia, Victima do ódio, q' vota-'
vão á sua família, arrancado ao seio dcdla, soffreo sue-
çessivamente" três remoções não motivadas,

Funccionòu em Alcântara em Queixenimobim,
no Brejo de Areia, quasi sem mediar tempo.

Percorremfo snecessivamente estas três comarcas,,
fasia-se uma gloria, atlnhimJo pyrnpatias* quasi u-
niversaes e consolidando uma reputação, que adque-
rira, por tanto mérito. Como qne impe.llido porinstiriclò fatal, approuve ao governo airaricàí o aos
numerosos amigos de Queixeramobim para o collo-

%cíir visinho á morte. O .choiera que tantas brexas
abrio na alta sociedade, inflexível, como a mesma
morte, aguardava esta medida, para atear-se na bella
cidade de Areia. Não muitos mesfs erao passados,,,e seo nome foi inscriptò no livro dos finados !'. . .

O Padre Leitão, cura da parochia do Ameirós,
era um verdadeiro filho do Evangelho. Modesto,
beneficinte, adornado de todas ,as virtudes cívicas,
era uma honra do. nosso clero

Homem inteiramente devotado a seo dever, pro*tector de seos manos, sobre quem exercia uma au-
ihoiidade quasi patemal e aquém benificiava S( íli* ;
cito e devotado, era apontado como um modelo
das virtudes domesticas. Onde a discórdia separava
dons, o Padre Leitão apparecia ea paz se renovava.

Forào estes dous homens respeitáveis, que levan- .'do n resignação ao coração de seos parentes, con-
jurarão a borrasca, que a persiguição de 1851 pre-ludiava naqtrella comarca.

O Padre Leitão inprreo mordido de uma casca-
vel em viagem a casado sf Commandante superior
Leopoldint», onde a dor o levava a derramar suas la-
grimas pelo; passamento de seo cnaiio, cuja noticia
acabava de lhe ser trasida.

Nós choramos com seos numerosos parentes e
amigos a morte de tao distinetos Cidadãos. A terra
lhes seja leve, e perdure Mia grata lembrança no cora-
ção de todos aquelles que sabem presiar culto a honra
ea intelligencia. A família Feitosa cujo luto tanto nos
eontrisla, açoite esta homenagem de nossa dor.

CORRESPONDÊNCIA.
Sr. Redactor. Com qur.nto reconheça a exiguidade

de meos conhecimentos, todavia as Occ.orrencías el.ei*
toraes de Missaõ--velha forçaõ me a escrever para o
publico, a quem peço me desculpe os erros e a v. uT.
otiabi.llio de tinnsmittir o que passo a diser.

Chegado o memorável dia da eleição de 7br-.? ,
dia, ern que uma lei deo ao povo o nome de su-
berano, usando da parte que me cabe nesta ?ruigÍ3-
tosa aUriboiCriÕ deliei-me ao Ooí!e»io de Missaõ-
Telha. |>aia5 como vot&nie, faser livremente minha
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€'sí-o;lha dos empregados, que deviaô fnser manter
os direitos Ho povo do rueo rmuiieipio e 1311110; e
quando desejei encontrar uma reunh.õ plena rie bra-
éílèiros, deparei, Sr. Redactor, com ;<s infernaes
Euruenides s%ílas no sancíuario rio SENHOR. Vi; e
.h^rrorisei- me na casa de Deos do que talvez nao
tivesse visto nos prostituídos commicios brasileiros.
Doixmrio rie faser a resenha dos actos pra ficados
por uma caterva rie riesorrieiros legicirias, por se-
rem t;iõ públicos estes actos, vou occupar- me das
occorreucias, que se rieraõ a meo respeito naqnelle col-
látio; primeiro rendendo gri-ç^s à meo Padroeiro por
poriel-as contar, pois a naõ ser taõ sublime proteção,
estória íiojé como Lanriim, no catalogo rios monos.

fíerido o Juis o!é paz, sem observar ordem ai-
guina, inaugurado a mesa monstro, sentou-se a seo
lado o sr. Joaquim Pereira representando Minerva
ao pé de Teiemaco, naõ para deffeurier a justiça
da causa, mas como elle mesmo para sustentar o
orgulho, deslumbrar a verdade, profanar o Divino
e a Lrri e roubar aos cidadãos uni rios mais sa-
grados direitos- Dando esta mesa informe princi-
pio aos trabalhos, tendo por companheiios o orgu-
Iho, a fraude, as profariaçóés, as vinganças, o erro,
o egoism.o, a bonaxeira, e finalmente tudo quanto
se pode acumular rie péssimo nessa Pandora, e sen-
do estes actos repellidos com branriura á presença
da lei profanaria; a nada atteodnrõ Vendo os en-
fiados do Brasil, que nadafasiaõ naqnelle dia, re-
soivenõ, em consultas, deixar sua votação para a
terceira chamaria no-dia seguinte, como si os ventos
frescos ria no'te poricssem riesfaser tanta fumaça.
Eu porem, naõ tendo assestirio a esse accordo e
jnaõ vendo meos irmãos entiarios, approximei-me á
mesa para observai-a, naõ porienrio soíTier tanto
Judibrio. Cahi na corriola rie repellir as arbitrarie-
dades rio Escrivão: com este prcluoio, ergue-se o
Sr Joaquim Poeira riisendo ao Escrivão, qoe naõ
me prestasse attenç õ, e continuasse, como lhe aprou-
vesse; depois voivenrio-se .para mim, mandou como
q.ue me calasse Respondi-lhe que estava engana-
do; que, pendo eu um cidadão brasileiro, inria naõ
tinha perdido esse direito. Neste intuito reprehen-
deo-me o Juis de paz, riisendo que me naõ era
Concedido fadar sem pedir a palavra Respondi
lhe. qne o, seo Capitam, 'assim o f.sia; que nao a
pedia, e que a não pedia eu por não ver ordem.
Estas poucas e não mui offensivas "palavras foi ão
bastantes, para que o si Joaquim Pereira mordes-
se os beiços, e riesatacasse o colete para lançar
mão do punhal; e rie facto executaria seos in tentos,
vendo-mê merme, a nao ser pegado por amigos; cs-
tas pouca? palavras finalmente seriaõ bastantes para eu
ia estar hoje no outro mundo, eo que mais me escan-"delisaria era ver-me assassinar pelo governo, para rie*
pois ser culumniarip como o meo parente Landim !
B.Hf-ta, sr. Red ; quis somente com estas mal e?•criptas
palavras provar a maldade eíilaucia com qu|4isi a por-
ção cie homens ante-nacionaes marebáo para^í^er o
triumph) rie uma eleição Seo a signante. Missão
nova 7 de 8br p 1856 Antônio Preira Grdngeiro.

Podemos ofíiancar ao Sr.. José Mrião do Valle e
€l todos, a qunn se tem querido illudir, qne ajoron^
¦ao commando do Sr Capm Baplisla não se acikw
subjeila no Sr dr Jaguaribe, òu debaixo do
mande de.üe, como JaUamente alguém manda épa
lhar. Esta mentira è igual a outras muiias
que, diari amante o e-pollas propaloô dentro
{lesta ci'íade, e mandão vulgdri.-ar por fora; u
nicanu.nte pura aterrarem o povo com o nome e força.
do governo. Por mais esta vez declaramos que, es-

Sr. Capitamtamo 'Ikon .ados para d cr q
Baptista não está subjüüo a algunn, c qut hade garan-

tir a todos, para que votem livremente com quem e em
quem quiserem., certos de que a força do Sr Capm.
Bopti ta tem por missão proteger o votante de toda e
qualquer aggressão violenta da anthoridade policial*

Noticias Diversas.
O Sr. Paes Barreto havia chagado a Capital no

dia 10 rio corrente, reassumido a administr; ção
ria provincia, devendo ficar na poi.cia o sr. Ber-
culíino, em cujo caráter riisem tem rie vir sendicar
rios suecessos rie 8 de septembro; seta este o re-
nnte ria obra rio escândalo.

Pois o sr Herculano em conciencia pode julgar
desses facto? ? Neste caso milhor seria poupando-»
se ao trabHihÒ rie tão penosa virgem encumbir dis-
to ao próprio Jof-é Ferreira ! Quem sabe se não
seremos victimas demais esse manejo. Talvez, co-
mo se vio em Cániridé, como se deo por oceasi-
ão do assassinato rio Major Faoundo e Branqui-
nho, saião as victimas criminosas ....

A 20 rie septembro forão enserradas as ca-
marns legislativas.

Nosso distineto amigo o sr. dr Bernaido Duartes
Brandão foi nomiario Juis municipal e rie orphaòs do
termo rio Jardim. Per deo o sr dr. Pessoa !.

A viuva rio infelis Lanriim já apresentou a dias
ao juis municipal deste cidade sua queixa contra os
assassinos de seu marido; ignoramos qual a rasão
rie não tratar-se desse negocio. Em lugar competente
verão nossos leitores a integra dessa queixa.O sr Francisco Duartes Bello, conlini.a a sof-
frer a arbitraria prisão, a que o conriemnou o CX
delegado Menesép O sr. Affonso presta se religi-
ocamente a essa violência, como deprehenrie-se
rie um despacho preferido em uma petiç?io qoe iho
enderessou a victima. Suponhamos no sr. Aff-nso
mais moralidade em política.

Acaba rie chegar á esta cidade o dr. Jo?é Fer-
nandes Vieira ex Juis municipal, e ex delegado
deste termo. Ignoramos ainda qual a missão do
sr. dr Vieira presentemente 110 Ciato em uma
crise eleitoral, como esta Alguns desses homens
despresiveis, cujo papel neste mundo é somente meniir

\e enredar pelas calçadas, espalham o boato de q' o sr.
rir Vieira vem entrar no exercício rie delegado. Do-
viriamos rie sen rIh-nte contrasenso, bem q' reputai.os
o sr rir Jaguaribe rapaz riejftr-'manejo. Resta-nos ago-
ra ver, si o ex (íelegario será capaz oe pYestfir~se ã isso.mm NCIOíri
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*- TORRES & SOUSA, com nova fabrica $. cha"

peos de todas as qualidade- fia (idade do Icò Ven
de-se desses chupeos o numero que exigir o compra"
dvr, tanto a prqsos como a vista, e pelo preço niui
tommado do que em outra qualquer parte: atraio?
com os annuuciantet na quclla cidade

O abaixo assignado pede a todos os seos deve-*
dores, de contas vencidas, que ver.hi õ pagaj] seqs
débitos até o fim rio corrente mes; ficando cerr s,
que rio 1 ? rie novembro p futuro em riianie, o abaixo,
assignado vae chamar ao juiso de Paz a aquellas que
naõ pagarem seos débitos até o tempo sobredito. Cra-
to 18 rie Outubro i856 Bentdicto José d\ Oliveira.

Severino de liveira Cabral, encarregado da
arrecadação dos impostos previnciaes ntsla cidade, a
visa a quem interessar, que de meio dia a té duas
horas da lorde ó acharão em sen escriptorio para
dor os bilhetes coro os quaes tem de serem extra-
hidas do curral as reses para o matador o publico', da

1 es porem que for morta sem a oppresentaçãà do com*
pctcnle bilhete seu dono sofrei á a multa na forma,
da lei. dato 30 de setemuro de 1856

Imp. por Jesuino B. da Silva,
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